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1. OBJETIVO 

Estabelecer rotina adequada e eficiente de dispensação e devolução de kits 

cirúrgicos. 

2. RESPONSABILIDADES 

2.1. FARMACÊUTICO 

Supervisionar todas as atividades relacionadas ao bloco cirúrgico desde o 

recebimento, armazenamento, controle e dispensação de medicamentos e 

correlatos para procedimentos cirúrgicos. 

2.2.  AUXILIAR DE FARMÁCIA 

Realizar a confecção, dispensação e devolução dos kit’s cirúrgicos sob orientação e 

supervisão do farmacêutico.  

2.3. TÉCNICO DE ENFERMAGEM CIRCULANTE 

Providenciar a montagem da sala cirúrgica e recebimento e devolução dos kit’s 

cirúrgicos dispensados pela Farmácia.  

2.4.  ENFERMEIRO 

Coordenar e supervisionar as atividades da equipe de enfermagem envolvida nos 

cuidados ao paciente.  

2.5. MÉDICO ANESTESISTA 

Monitorar o uso de medicamentos psicotrópicos dentro da sala cirúrgica, assim como 

administração de medicamentos anestésicos e antibioticoprofilaxia cirúrgica.  

3.  ABRANGÊNCIA 

Farmácias Satélites dos Blocos Cirúrgicos, Centro Obstétrico e Hemodinâmica. 

4.  DESCRIÇÃO 

4.1.  PRODUÇÃO 

Os kits cirúrgicos estão disponíveis para solicitação por meio de pacotes 

padronizados por cirurgia no Sistema Tasy. São produzidos de forma prospectiva 

com 24 horas de antecedência, a fim de otimizar a rotina do Bloco Cirúrgico.  
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Utiliza-se a agenda cirúrgica, disponível no sistema Tasy, para a programação de 

produção. A partir dela, a auxiliar de farmácia produz os kits por paciente e por tipo 

de cirurgia.  

Para impressão da agenda ou mapa cirúrgico utiliza-se o seguinte passo a passo: 

Funções > Relatórios > Aplicação Principal > Agenda > Relatório de Agenda 

Cirúrgica > Escolher o mesmo dia nos dois campos > Visualizar > Imprimir. 

O auxiliar de farmácia seleciona o kit a ser produzido e, a partir da própria tela, 

separa os materiais e medicamentos. 

Após a separação, é realizada a bipagem e identificação do kit com nome completo 

do paciente, data de nascimento, cirurgião responsável e horário da cirurgia, 

utilizando o caminho: Gestão de cirurgias > Identificar o paciente > Botão direito do 

mouse > Gerar cirurgia e prescrição > Pasta Farmácia > Botão direito do mouse > 

Kit materiais > Colocar o número do kit > Botão direito do mouse > Consistir por 

barras > Bipar por códigos de barras > Gerar. 

O kit cirúrgico conta com a mala cirúrgica, caixa com psicotrópicos (psicobox) e 

container com descartáveis. A mala armazena os medicamentos e materiais 

descartáveis de pequeno volume. O psicobox armazena os medicamentos de uso 

controlado. E o container armazena os demais materiais descartáveis e os soros. 

Ao término da bipagem, são impressos: o check list da cirurgia contendo todos os 

materiais e medicamentos que estão sendo dispensados para aquele paciente e o 

check list de controle interno de medicamentos controlados. Os mesmos são 

colocados dentro do container e psicobox, respectivamente, para conferência do 

circulante de sala e controle de dispensação posterior.  

A agenda cirúrgica é monitorada durante todo o turno de trabalho, a fim de confirmar 

a entrada, transferência ou suspensão de cirurgias. 

Em caso de cirurgia de urgência, a farmácia provisiona os kits chamados “mala 

geral” contendo materiais e medicamentos comuns a todos os kits possibilitando 
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uma rápida dispensação. O técnico de farmácia visualiza no mapa a entrada da 

cirurgia de urgência, bipa o kit e faz a dispensação. Caso não seja possível realizar a 

bipagem de cada item devido a urgência, o técnico de farmácia aciona o 

farmacêutico que tem autorização de incluir o kit de uma vez na conta do paciente 

sem necessidade de bipagem. 

4.1.1. Paciente alérgico a látex 

Para pacientes do grupo de risco para alergia ao látex, a farmácia provisiona, 

previamente, um kit cirúrgico exclusivo com materiais e medicamentos isentos de 

látex. 

4.2. DISPENSAÇÃO 

4.2.1. Kits cirúrgicos (mala e conteiner) 

Os kits são dispensados após a produção e lacrados com lacre azul. A dispensação 

é acompanhada de check list contendo todos os itens que compõe o kit. 

Os kits são dispensados de acordo com os horários das cirurgias: 

• Cirurgias de 07:30, os kits são dispensados para o plantão noturno às 06:30; 

• Cirurgias até às 13:00, os kits são dispensados no plantão da manhã; 

• Cirurgias a partir de 13:00, os kits são dispensados no plantão da tarde. 

4.2.2. Material ou medicamento extras 

Caso haja necessidade, durante o procedimento cirúrgico, de materiais e 

medicamentos extras ao pré-determinado, a solicitação do material/medicamento é 

realizada pelo circulante de sala mediante apresentação do check list que 

acompanha o kit cirúrgico com registro manual do pedido. 

O medicamento/material é separado e bipado no sistema através do código de 

barras como material ou medicamento adicionado por barras.  

Após bipagem pelo auxiliar de farmácia, o material/medicamento é entregue ao 

técnico de enfermagem circulante. 
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4.2.3. Dispensação de medicamentos psicotrópicos 

A solicitação de medicamentos de uso controlado deve ser realizada pelo circulante 

de sala mediante apresentação do check list de controle interno de medicamentos 

controlados que acompanha o Psicobox. O medicamento é registrado manualmente, 

assinado e carimbado pelo médico anestesista responsável. 

O medicamento é separado e bipado no sistema através do código de barras como 

material ou medicamento adicionado por barras e entregue ao circulante. 

4.3.  DEVOLUÇÃO 

4.3.1. Kits cirúrgicos (malas e conteiner) 

Após o término da cirurgia o técnico de enfermagem circulante da sala reúne os 

materiais/medicamentos e devolve para a farmácia com o kit devidamente lacrado 

na cor vermelha. 

A devolução deve ser feita em até 30 minutos após o término das cirurgias. Com 

exceção das cirurgias classificadas como grande porte, como neurológicas e 

cardíacas em que o tempo de devolução é em até 2 horas após o término. 

A auxiliar de farmácia visualiza no mapa cirúrgico, identifica o paciente e inicia a 

devolução por bipagem. 

Depois de finalizar a devolução do kit, a auxiliar de Farmácia finaliza o processo 

através do atendimento de prescrição. 

4.3.2. Psicobox de medicamentos controlados 

O psicobox é devolvido juntamente com o container, mala e o check list de controle 

interno de medicamentos controlados devidamente assinado por médico anestesista 

responsável pelo uso das drogas. 

A auxiliar de farmácia faz a conferência dos frascos vazios comparando com o check 

list de controle interno de medicamentos controlados. Caso não haja nenhuma 

divergência, é realizada a devolução por bipagem. 
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Se houver divergência, o psicotrópico não é recebido e imediatamente são 

acionados o anestesista responsável pelo registro do controle de psicotrópicos e o 

coordenador médico do bloco cirúrgico para elucidação e correção da divergência.  

5. REFERÊNCIAS 

Não se aplica. 

6. ANEXOS 

Não se aplica. 

7. QUADRO RECAPITULATIVO 

Descrição da Revisão Versão Data 

Emissão inicial 01 20/08/2017 

Revisão Geral adequação ao MMU.3. ao 3.3 do Manual 

de Acreditação Internacional da JCI 

     02 
 

31/01/2019 

Adequação ao Template. 03 04/07/2020 

Atualização das responsabilidades, inclusão do fluxo 

para cirurgias de urgência, inclusão do kit cirúrgico 

isento de látex. 

04 15/10/2022 

Revisão geral do documento com atualização da 

responsabilidade do farmacêutico. 

06 15/05/2024 

 


